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RESUMO 
O trabalho teve como propósito esboçar o que caracteriza e como ser um “bom professor(a)” segundo licenciandos ingressantes. O referencial teórico pautou-se num modelo de formação que considera a importância do trabalho reflexivo na licenciatura e que compreende a identidade profissional como um processo contínuo de construção da autoimagem do professor, por meio dos significados que atribuem a si mesmo e ao seu trabalho. Adotaram-se noções da Análise de Discurso como apoio teórico-metodológico e o instrumento de coleta de informações foi um questionário aplicado a ingressantes de um curso de Licenciatura em Física de uma instituição pública federal brasileira. As análises consideraram as respostas de três estudantes e indicaram que suas representações corroboram a ideia de nos espelharmos em docentes que marcaram nossas trajetórias e aspectos relacionados ao modelo tecnicista de ensino, que preconiza o domínio e a transmissão de conteúdo. Adicionalmente, evidenciou-se a importância de proporcionar oportunidades de reflexão na formação inicial. 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade Profissional – Modelo de Professor – Ingressantes – Licenciatura – Física.
1 INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, apesar de reconhecermos a brevidade da formação inicial diante da complexidade e singularidade das situações vivenciadas na prática docente (LANGHI; NARDI, 2012), partimos do pressuposto de que se trata da etapa formativa primordial (QUADROS et al., 2005), no sentido de que é a partir do curso de licenciatura que o futuro professor poderá estabelecer contatos mais intensos com os saberes da disciplina de referência que lecionará, com os saberes pedagógicos e com os saberes da experiência – todos eles entendidos como interligados e interdependentes. Também é durante a formação inicial que o futuro professor iniciará (ou deveria iniciar, em nossa opinião) o contato com pesquisas da área de ensino/educação, as quais poderão se constituir como fontes potencializadoras de sua formação permanente (MARANDINO, 2003). Assim, mesmo sendo incapazes de formar professores prontos e acabados (LANGHI; NARDI, 2011) - estágio, aliás, que é inatingível em qualquer profissão ou área de conhecimento -, as licenciaturas são as responsáveis por abordar as bases que dialogarão com as representações que os licenciandos possuíam antes do curso e com as experiências que vivenciarem quando estiverem efetivamente em atuação.

Podemos pensar essas representações tomando como base o conceito de identidade profissional docente. Lamote e Engels (2010), embora sinalizem a existência de diferentes caracterizações para esse conceito no âmbito da literatura educacional, afirmam que a identidade profissional docente pode ser entendida, em síntese, como a percepção que os professores ou licenciandos têm de si mesmos como professores ou futuros professores. Além disso, ela englobaria não apenas as percepções sobre quem eles são como professores, mas também percepções sobre que tipo de professor eles querem se tornar. Nessa linha, Coldron e Smith (1999) ressaltam que a identidade profissional não é estável ou unitária, mas sim, um sistema de representações complexo, dinâmico e multidimensional. Não se trata de algo que o professor tem, mas de algo que ele usa em determinado momento para justificar, explicar e atribuir sentido a si mesmo e a seus contextos de atuação.

A temática da identidade profissional dos professores tem ganhado relevância junto aos pesquisadores em educação desde os anos 2000 (LAMOTE; ENGELS, 2010). De fato, o aumento desse interesse está relacionado à consideração de que aspectos da identidade profissional influenciam a maneira como os professores atuam em sala de aula, seus desenvolvimentos profissionais e suas atitudes em relação a mudanças/inovações no campo da educação. Logo, o entendimento de como os licenciandos veem o ensino, a aprendizagem e eles mesmos enquanto futuros professores, pode favorecer o aperfeiçoamento da estrutura e do planejamento dos cursos de formação (COLDRON; SMITH, 1999; LAMOTE; ENGELS, 2010).
Tendo em vista essas considerações, o objetivo deste trabalho é esboçar respostas à seguinte questão: o que caracteriza e como ser um “bom professor(a)” na visão de licenciandos que acabaram de ingressar no curso? 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

Tomamos como apoio teórico-metodológico noções da Análise de Discurso (AD) iniciada na França por Michel Pêcheux. Trata-se de um campo de conhecimento desenvolvido a partir dos anos 1960 (MAZIÈRE, 2007). 

Para a AD, a linguagem funciona como mediadora da relação entre o ser humano e a realidade. Assim, os sentidos/significados não são dados, mas sim consequências da “inscrição da língua na história” (ORLANDI, 2005, p. 48). Os sentidos são produzidos por meio da relação da linguagem com a exterioridade, composta pelas condições de produção imediatas do discurso (os interlocutores envolvidos, o contexto imediato em que ocorre a manifestação da linguagem etc.) e as condições de produção sócio-históricas (o momento histórico, o contexto sociopolítico etc.). O objetivo da AD é compreender os processos por meio dos quais os sentidos são produzidos em dada situação (ORLANDI, 1987).

Nosso acesso à realidade é mediado e não direto: “há nos mecanismos de toda formação social regras de projeção que estabelecem a relação entre as situações concretas e as representações dessas situações no interior do discurso” (ORLANDI, 1987, p. 19). Dessa forma, ao nos relacionarmos com a realidade produzimos imagens no campo discursivo, isto é, representações dessa realidade. Além disso, cada sujeito traz para o campo discursivo “um grupo de representações individuais a respeito de si mesmo, do interlocutor e do assunto abordado.” (BRASIL, 2011, p. 174). Conforme exemplificado por Gomes (2015, p. 5):

[...] Um discurso produzido em uma entrevista de emprego com o futuro chefe é construído a partir de um conjunto de representações do que é um bom empregado, da eficácia das ações diárias e do perfil humano e profissional necessário para a ocupação da vaga, em consonância, de um modo geral, com o máximo de margem de liberdade pós-admissão que se consiga negociar neste momento.

Em síntese: são as representações (imagens) que cada interlocutor constrói de si mesmo, dos outros e de todo o contexto envolvido que atuam nos processos de produção de sentidos (ORLANDI, 2005).
3 METODOLOGIA DA COLETA DE INFORMAÇÕES DE PESQUISA
A coleta de informações de pesquisa se deu por meio da aplicação de um questionário escrito a ingressantes de um curso de Licenciatura em Física de uma instituição pública federal brasileira. O questionário foi respondido no primeiro dia de aula de uma das disciplinas do primeiro semestre do curso. Dentre as dez questões do questionário, duas serão alvo de nossa atenção neste trabalho: 1) Quais os melhores professores que você já teve? Por que você os considera como os melhores? 2) Na sua opinião, o que caracteriza um bom professor de física? Ou seja, um bom professor de física deve...

Na seção seguinte, tomando como base noções da AD e a fim de atingirmos o objetivo proposto, analisaremos as respostas de três dos 33 ingressantes que responderam ao questionário. A escolha desses três foi feita com base na consideração de que suas respostas são representativas em relação à totalidade. Vale dizer ainda que que utilizamos nomes fictícios para identificar seus autores (Anna, Gilberto e Cesar) e que, nas transcrições feitas, mantivemos a grafia original das respostas (mantendo possíveis erros no uso da língua portuguesa).
4 RESULTADOS E ANÁLISES
Apresentamos, a seguir, as respostas dos três ingressantes à questão 1:
Anna: “Foi uma professora de física no curso técnico. Ela era a melhor pois ela ensinava a matéria com paixão ela era apaixonada por física e isso era transmitido.”

Gilberto: “Professor João (química) e Professor Ericsson (física). Eu os considero os melhores, pois, além de ter obtido um amplo conhecimento em suas respectivas áreas, conseguem transmitir esse conhecimento para outros.”

Cesar: “Os melhor professores foram o de Física e a de História, que sabiam ensinar, de tal modo que nos fazia sentir interesse, em aprender a matéria”.

Transcrevemos também as respostas dos licenciandos à questão 2:

Anna: “Deve ser um professor que saiba transmitir seu conhecimento e deve gostar da matéria”.

Gilberto: “Dominar e saber repassar este conhecimento”.

Cesar: “Ele deve saber ensinar bem, e instigar interesse nos alunos, mas não só os professores de física, e sim de todas as disciplinas.”

Na segunda questão, ao perguntarmos aos licenciandos o que caracteriza um bom professor de Física, indiretamente os estamos questionando: que tipo de professor de Física você pretende ser? Nesse sentido, ao indicar que sua representação sobre um bom professor de Física envolve saber “transmitir o conhecimento” e “gostar da matéria”, Anna projeta essas características como elementos de sua identidade profissional docente.
Indo ao encontro da proposta da AD de focar na investigação de como os sentidos e as representações são construídos (não ficando apenas em suas identificações), notamos que a representação que Anna tem sobre si mesma como futura professora parece ter como principal condição de produção sua admiração pela professora de Física que teve no curso técnico. De fato, na resposta à primeira questão, ao se referir a essa professora Anna escreve que: “ela era apaixonada por física e isso era transmitido”.
Com os ingressantes Gilberto e Cesar ocorreu o mesmo: suas representações de si mesmos como futuros professores parecem ter como principal condição de produção as características daqueles professores que consideram como os melhores que já tiveram. Gilberto destaca a importância de o professor “dominar” e “saber repassar” o conhecimento. Já Cesar indica que o modelo de professor que tem consigo não pode prescindir de duas características: “saber ensinar” e “saber despertar o interesse” – características essas que foram mencionadas como as que distinguiam os melhores professores que já tiveram (conforme sua resposta na questão 1).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As representações dos licenciandos sobre o que caracteriza um “bom professor” e sobre suas identidades profissionais corroboram aquilo que pode ser chamado de “efeito espelho”: a perspectiva de nos espelharmos em professores que de alguma forma marcaram nossas trajetórias enquanto estudantes (LANGHI; NARDI, 2012). 
Há que se destacar também que as respostas dos licenciandos sugerem a presença de representações coerentes com uma visão pedagógica tecnicista, como as de que basta ao professor dominar o conteúdo a ser lecionado e/ou de que os professores são os responsáveis por transmitir esses conteúdos a seus alunos. Trata-se, assim, de indícios que apontam para a relevância de que, durante a formação inicial, sejam proporcionadas aos licenciandos a vivência e a reflexão de experiências que possam fomentar a problematização e a reformulação de suas identidades profissionais.
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